
S^pVICO PÜBLICO FEPEíy^L

ITNI^n^RSTnADF FFDE^AL DO PAPJ^

CONSELHO STJPEFIOP DE ENSI^TO E PESQÜIS;^

PESOLTjr.TfO MO 75  4 ™ DE 04  DE MíIO DE 19 81

Ef^NTT'3 íprova o Ciiirso r7e Exte^.são em ''INTRODUÇÃO 

? P P / T T W  DE PPCO E FLECK;í".

O VICE-PEITOF r)p TTNI'^R?ID,ADE EEDEPJ>.L do P?Pf, no 

legal exercício da Peitoria, usando das atribuições que lhe confe 

reip o Estatuto e o Pegin>ento •'̂ eral, e dando cumprimento âs deci 

soes dos Egrégios Conselhos 'Superiores de Ensino e Pesquisa e de 

Administração, em sessões realizadas, respectivamente nos dias 04. 

05.81 e 0 8.06 .,1981, promulga a seguinte

P E S o L rj ç |! O í

?rt. 19 - Fica aprovado o Curso de Extensão em "Introdução à Prã

tica de ;^rco e Flecha”, de responsabilidade do Departa 

mento de Fundamentos da Educação do Centro de Educação, 

com. objetivo de fornecer os fundajnentos da técnica do 

tiro com arco, tudo de conformidade com o Pegulamento 

anexo e as demais especificações contidas nos autos do 

proco n9 03o875/Bl.

Art. 29 - Pevogam-se as disposições em contrario.

Reitoria da Universidade Federal do Parã, em 08 de ju 

nho de 19 81„

.... - ^ . í 4 j ü 11!ULÍ!
Prof. Dr|̂  GE Pi» L DO D] T  ASSIS GUI PAES 

Vice-Reitor 

em exercício da Reitoria 

Presidente do Conselho Superior de Ensino e Pesquisa

/wv.



PEGÜI.;^*^NT0 DO CUP^O PB EXTENSl^O

''Î TTPOPUrgO ? PP/TICj^ ^r c o  e flechjp”

“ TÍTULO-: "Ihtroc>ução è Prática <?e 7'rco e Flecha"

- C!KNTROs Educação

Coor<^enação Dldática-Clentíficas Perviço de Planificaçao e Pes

cruisa em Educação.

"■ EXECtiTOP; Departamento de Fundamentos da Educação

- ENTIDi^DE FINj^NCEIPj^g íuto financiado

- COPPO DOCEy>TE ? J^lmir de r^orisson Faria, professor adjunto da

Universidade Federal do Para, cursando especia 

lização 0F J^rco e Flecha na Universidade de Cx 

ford, UoS.i^o

- Coordenadora do Cursoõ Fiaria de Nazareth Soeiro Cerqueira pro

fessora do Departamento de Fundamentos 

da Fducaçãcc

- CLIENTELi^ ° Em ordem, de prioridade temos s Os professores da UFPa

licenciados em Educação T?Isica, aüvinos da UFPa que 

vão cursar a disciplina Educação Física e professo 

fes licenciados em. Educação Física da comunidade.

“ JUSTIFICivTIVA; Segundo as exiçências do Decreto Lei 69,450, foi

implantado aradativãmente em todas as Universida 

des brasileiras a Educação Física e Desportivas, 

para desenvolver aptidões físicas, paralelamente 

ã formação intelectual.

Verificamos a necessidade de cursos de extensão 

sobre esportes, para que haja ujna p]uvi-diversi 

ficação do leque de modalidade, afim da evitar 

que se continue desenvolvendo na Universidade à 

"monocultura esportiva”, que constitui uma tôni 

ca constante no :^rasil =

?.o inverso de outros países, onde existe plena 

diversificação da pratica esportiva, a m.obiliza 

ção popular brasileira inclina-se pelo predomí 

nio absoluto do futebol sobre outras modalidades 

esportivas o

Esta "monocultura esportiva” tem dificultado a 

participação d? mulher nos desportos e também de 

rapazes por aptidão, biotipo ou mesm>o interesse 

não se ajustam à prática do futebol. P falta de
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oportunidade para a prática de outras modalida 

des esportivas ê, desta foirroa, imbitõria de voca 

ções,

j^ssim, o T^rco e Flecha como esporte olimpico que 

é, seria uma das irodalidades indicadas para o in 

cremento das atividades desportivas dentro da U 

niversidade. O Prco e Flecha é uip esporte relati 

vãmente novo no Brasil, já que atualmente ê pra 

ti«ado em apenas quatro estados (Pio de Janeiro, 

são Paulo, Minas Gerais e Parã) , o airqueirismo 

ensinado em nossa Universidade, terá o mérito do 

pioneirismo além de elevar a capacidade física e 

psiquica de seus participantes.

Temos que ressaltar ainda que o curso ira incen 

tivar a prática dos desportos nas Unidades Uni 

versitãrias, possibilitando assim o surgimento, 

natural, num futuro próximo de grupos de elite 

que reflitam um trabalho realizado no seio da ü 

niversidade.

As técnicas ensinadas no curso serio principal 

mente as utilizadas nos Estados Unidos, país on 

de o arqueirismo é mais desenvolvido no mundo e 

onde existem milhÕes de arqueiros, quantidade es 

pantosa comparada aos poucos duzentos arqueiros 

brasileiros.

- OBJETIVOS GEPi^IS s Treinar professores e alunos da üFPa e da co

munidade para. a prática desportiva do Arco e 

Flecha objetivando a elevação da aptidão físi 

ca e mental dos mesmos.

" OBJETIVOS ESPECÍFICO?); 7'quisição de fundamentos da técnica < 'do

tiro com^ arco;

- Aquisição de condições para a participa­

ção em torneios nos moldes da Federação 

Internacional de Tiro com Arco (FITA) 7 

~ Inteçralização curricular da disciplina 

Educação Física, ministrada na UFPa.

- DEBENVOL^rrf^^ENTO ^^ETOrOLÔGICO  ̂ i's aulas serão ministradas ,em au

Ias teóricas e práticas. Sendo q/ 

as axTlas teóricas fornecerão sub 

sídios para a compreensão das au 

Ias práticas. 0 local das aulas ; 

será nas quadras polivalentes da 

Universidade Federal do Pará.,
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es. n9 754/81/CONSEP

Porem, a primeira aula do curso 

gera no au(^itõrio <̂ o Centro de E 

ducacão.

Perão usadas técnicas similares 

as que se desenvolvem nas Univsr 

sidades dos Estados Unidos, tais 

cono afinação de arcos,posição de 

tiro G outras o

? Federação Paraense de Desportos 

emprestará parte do material per 

manente, utilizado no curso»

- C O N T E Ú D O  PROGRAM/^TICO;

I TMID2'DE

1.1 - Introdução sobre o esporte de rrco e Flecha.

1.2 - 7'presentação dos equipamentos^ o arco, a flecha, os acesso

rios.

1.3 - Técnicas de t i r o  em. arco ''Fom-fr’'. Miiaica sem equipamentOc

lo4 “ ffed-idas para escolha de equipamento

1.5 - Regras de seaurança. Controle do apito

1.6 - Demonstração de tiro com arco

1.7 ” Etapas técnicas do tiro com arco (FOFí̂ T')

1.8 - fimica sem equipamento

1.9 ~ r^imica com equipamento

1.10 - Tiro a lOm. com análise de técnica

1.11 - ?rm.ar e desarmar o arco

1.12 ~ Revisões das etapas técnicas (FOrr̂ J')

1.13 - ajuste de mira. íquecimento

1.14 ” Tiro a lOm.

1.15 - Tiro a 15m, ajuste dc mira. 6 avias

II IT̂ TIDT^DE

2.1 ” Procedimento ds competição de acordo com os requlamentos da

Federação Internacional de Tiro cor rrco (FITf).Controle de

cores e apifco

2.2 - Peforço das 3 últimas etapas técnicas

2.3 - f^érie de 36 (12 X 3) a 15m

2.4."* 7'notação de resultados

2.5 - Alinhamento da corda

2.6 - Feforro das etapas técnicas

2.7 - Treinamento a 20m.



P3 3 . n9 754/ei/CQNTSEP

III UNTPi^DE

3.1 - Posicionamento r̂ Q nock» /'finação de vôo <?a flecha no plano

vertical»

3.2.- Tiro a l,80m com ênfase de técnica (FORT'!?)

3.3 ■“ Treino a 20 e 30r

3.4 “ Treinamento a 1,8Oro (FORMf)

3.5 - Troiraamento a 30m

3.6 - Torneio série FITi' r̂ o 30n!

3c 7 - ProcQ(?inento para fazer cordas, Beijador. Treinamento a 50i?'

3.8 " Potão de pressão. Afinação do vôo de flecha no plano hor^

zontal.(Treinamento a 50m 10 aulas

3.9 - Avaliação parcial 2 aulas

JV m í D / p g

4.1 - Afinação do arco. Fstabilizadores e compensadores de torqua,

4.2 - Treinaj«ento a l,80m.. (^^OFW) . 2'nâlise de efeitos

4.3 Treinamento a 70m masculino e 60m feminino

4.4.- Complementos de afinação do arco

4.5 ” Treinamento para forma a l,80n

4.6 ” Pegulacrem de mãra para 90 e 70ir

4.7 - Recursos auxiliares, clicker

4.8 " Treinsnienfeo a 90m masculino e 70m feminino 6 aulas

FTNi^L

- Torneio série FIT2' Poup.d simples 2 aulas 

TOT/L 45 aulas

- iNF0Pr*7'Çfn ?DicioNrTS;

. CPPGI^ HOR^.PIAã 45 horas - 02 créditos 15 horas 

30 horas

teórica

pratica

. INÍCIOS Parço de 1981 

. HOPApiOí 2f feira de 07 às 10 horas 

. n0?1EPO PE V7̂ Gî F>i 15 (quinze) alunos

SISTEMi^ DE I^viLlPCLOi participantes serão avaliados em uma

avaliação parcial de nível prático ao en 

cerramento da III Unidade e uma avaliação 

final, também de nível prático, referente 

a todo o conteúdo proqram.ático.

“ Pi^P/ P CO^.CEf^SfO PE CEPTIFIC^^POS;

. 75% de frequência 

, Conceito mínimo FFGüLTP
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.  PECEIT/^ g

.Inscrição 

. Certificado

uant. Créfl. Taxa p/ Créc, 

15 02 400,00

15 - 300,00

TOTT'!- . . . . o , , o » c  . _____ o____ o . . « „ . o o . . . , .

REHTJNER7CfO DE PESFOgL

. Coordenac^ors í̂ âria de Nazareth Pceiro Cerqueira 

. 'Servente s ''Tivaldo 7rai'jo <̂ a Paixão 

. Datilografo; Maria da Conceição de Brito Fajitos

TOi^TAL

Total

12. 000,00
4„500,00

16.500.00

1 0 .000, 00

3.000.00

2 .000.00
15.000 ,00

ObB. Os pagamentos serão efetuados eiti duas (02) cotas a prirreira 

em abril e a segunda en junho.

~ ?«iVTEPi;'T., DE CONííWOs

ünid. Quant. Valor

- Papel p/ niiT\eografo 02 resma Cr$ 600,00

Stencil 01 caixa Cr$ 500,00

-- Tinta 01 tabo Cr$ 100 ,00

- Clips graxnpo/graippea 
dor 01 caixa Cr$ 50,00

TOTJ>r, Cr$ 1. 250,00


